AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ANFÍBIOS, NO BRASIL

CONSULTA AMPLA


Recomendações:
·  ative a ferramenta “Controlar Alterações” do Word;
·  não é obrigatório preencher todos os campos;
·  as informações originadas de: artigos publicados, resumos publicados, comunicação pessoal, trabalhos não publicados (publicações no prelo, teses, dissertações, relatórios e etc.) devem ser acompanhadas das citações (autor e ano) e as respectivas referências bibliográficas devem ser citadas de maneira completa no item correspondente;
·  informações sem citações e referência não serão consideradas;
·  ENVIAR A FICHA E PLANILHA PARA: avaliacao.anfibios@icmbio.gov.br.


Nome científico: Aparasphenodon pomba Assis, Santana, Silva, Quintela & Feio 2013
	
Ordem: Anura		Família: Hylidae

Nomes comuns: (em qualquer língua, se conhecidos).
Perereca, Casque-headed tree frog 	

Sinonímias: (todas conhecidas na literatura científica).
Não há

Notas taxonômicas: (colocar caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie ou mesmo em sua avaliação).
Espécie recém-descrita (2013) e válida

O táxon é endêmico do Brasil? 
(    ) sim          (       )  não         (     ) não se sabe

Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção a espécie foi avaliada, em 2014, como Criticamente em Perigo (CR) pelos critérios B1ab(iii) (MMA, 2014; Haddad et al., 2016)

Avaliações em outras escalas: 
Não há.

Distribuição Geográfica: (informe sobre o grau de conhecimento sobre a distribuição da espécie, incluindo a localidade tipo e outras. Informe: em quais países ocorre, sua presença em determinados ambientes, habitat e microhabitat e se sua distribuição é restrita à localidade tipo. Para o Brasil, indique os estados, regiões e biomas. Comente também se há indicações de que a área de distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua área historicamente conhecida).
[bookmark: result_box]
Aparasphenodon pomba é endêmica do Brasil, conhecida apenas de sua localidade tipo, no município de Cataguases, zona da mata, estado de Minas Gerais (Assis et al., 2013). Segundo esses autores, trata-se de um fragmento de floresta é de 1,36 km2, o que equivaleria à extensão de ocorrência. Nessa região, aproximadamente 4,6% permanecia na forma de remanescentes de vegetação nativa em 2009 (calculada pela intersecção do ponto de registro com um grid de quadrículas de 10x10 km de lado, contendo a porcentagem de remanescentes – PMDBBS/Ibama 2009 (Ibama 2014). Há perda recente de florestas (Google Earth Engine 2014).

Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 

População: (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo). Relate se tiver informações, sobre a tendência populacional ( desconhecida, estável, crescente ou decrescente) e ainda, se há conectividade com as populações dos países vizinhos, caso haja, informe, se possível, qual a contribuição dessas populações para a manutenção da população da espécie no Brasil.

Não há informações

Habitat e Ecologia: (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre e a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção).

O gênero Aparasphenodon foi estabelecido em 1920 por Alípio de Miranda-Ribeiro, com base em uma amostra de A. brunoi do sudeste do Brasil (Carvalho 1941). Este gênero é caracterizado principalmente por ter a largura do crânio maior que seu comprimento; focinho estreito e acuminado em vista dorsal; No entanto, até agora a sua única sinapomorfia é a presença de um osso prenasal (Trueb 1970, Faivovich et al. 2005).  A. pomba possui tamanho médio (SVL 51.6 a 60.5mm para machos; 58.7 a 62.1 mm para fêmeas); focinho quase completamente redondo em vista dorsal; dorso e membros com reticulação de cor creme em fundo marrom-escuro; manchas na superfície ventral de cor creme; lábios brancos; listras cor creme dorsolaterais com origem no focinho, atravessando a pálpebra superior e estendendo-se posteriormente para o nível das axilas; íris vermelhas. A localidade tipo de A. pomba está situada no município de Cataguases, na zona da mata mineira, sudeste do Brasil (Assis et al. 2013).

Ameaças: (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc).

O ambiente da localidade tipo de Aparasphenodon pomba cobre apenas uma área pequena, 
Não há áreas protegidas próximas à localidade tipo (Sítio Boa Sorte), um fragmento de floresta que é altamente impactado pelas atividades humanas devido à sua proximidade com a área urbana do município de Cataguases. A Mata Atlântica do sudeste do Brasil é a região mais intensivamente estudada no país e, desde 1990 as áreas próximas à localidade tipo desta nova espécie têm sido repetidamente inventariada para anfíbios. É também uma área historicamente impactada por atividades agropastoris causando transformações permanentes do solo. Sendo que a atividade industrial é uma das mais impactantes para a espécie, pois converte áreas florestadas para instalação das indústrias, que poluem os cursos d´água. Os autores de descrição da espécie acreditam que A. pomba esteja em risco de extinção num futuro próximo, devido sua distribuição restrita,  aos impactos sofridos pelo ambiente e por não ocorrer um unidade de conservação (Assis et al. 2013).


Uso (legal ou ilegal):
Nenhuma informação conhecida quanto à utilização desta espécie.

Ações de conservação: (inclua as legislações federais, estaduais e municipais para sua proteção, incluindo comentários sobre a efetividade dessas medidas, assim como, se a espécie ocorre na área de abrangência de Planos de Ação- PAN).

A espécie ocorre na área de abrangência do Plano de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Aquáticas Ameaçadas de Extinção da Bacia do Rio Paraíba do Sul (Brasil 2012) e também ocorre na área de abrangência do Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna do Sudeste da Mata Atlântica, cuja aprovação está prevista para o final de 2014 (Vivian Uhlig, comunicação pessoal, 2014).

Presença em Unidades de Conservação e ou Áreas Protegidas: (colocar o nome por extenso de áreas protegidas federais, estaduais, municipais e particulares, onde há registro de ocorrência da espécie, seguida da sigla da Unidade da Federação)

Não é conhecido registro da espécie

[bookmark: _GoBack]Recomendações: (indique a localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie)

Sem informações até o momento
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